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RESUMO 

 

O tamanho dos ovos de anchoíta obtidos no norte da 

Plataforma Continental Sudeste do Brasil (PCSE) são 

maiores no inverno do que no verão. Uma possibilidade para 

explicar tal variabilidade sazonal seria a migração de 

indivíduos do estoque bonaerense do sul (41-27°S) para o 

norte (25-22°S). Para embasar essa hipótese, foram 

analisados mapas de distribuição horizontal de temperatura 

da superfície do mar e da concentração superficial de 

clorofila-a obtidos por dados de satélite. Tais imagens 

mostraram que o fluxo da Água da Pluma do Rio da Prata em 

direção ao norte durante o inverno coincide com o aumento 

do tamanho dos ovos de anchoíta na PCSE. Este fluxo 

provavelmente serviu como rota de migração dos indivíduos 

do estoque bonaerense, que desovaram na PCSE. Assim, os 

dados de satélite fornecem evidências que apoiam a hipótese 

de que diferentes estoques desovantes estariam causando a 

variabilidade sazonal no tamanho dos ovos da anchoíta. 

 

Palavras-chave — Engraulis anchoita, ovos, TSM, 

clorofila, Plataforma Continental Sudeste do Brasil. 

 

ABSTRACT 

 
The size of Argentine anchoita eggs sampled in the north of 

the Southeastern Brazilian Bight (SBB) are larger during the 

winter than during the summer. One explanation for such 

seasonal variability is the northward migration of the 

bonaerense stock individuals (with larger size) from high 

latitude (41-27°S) to the north (25-22°S) of the SBB. To 

support this hypothesis, maps of the Sea-surface temperature 

(SST) and the surface chlorophyll-a concentration (CHL) 

obtained by satellite data were analyzed. These images 

showed the northwards flow of Plata Plume Water during the 

winter, which coincides with the increase of the size of the 

Argentine anchoita eggs in the SBB. This flow probably acted 

as a migration route for individuals of the bonaerense 

spawning stock. Thus, satellite data helped to support the 

hypothesis that different spawning stocks would be causing 

seasonal variability in the size of the Argentine anchoita 

eggs. 

 

Key words — Engraulis anchoita, eggs, SST, CHL, 

Southeastern Brazilian Bight. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A anchoíta (Engraulis anchoita) é um peixe pelágico de suma 

importância ecológica e econômica. Ela é amplamente 

distribuída sobre a plataforma continental do Atlântico 

sudoeste, de Vitória (20°S) ao Golfo de São Jorge (48°S) [1]. 

Sua população é dividida em três estoques: o patagônico (48-

41°S), o bonaerense (41-27°S) e o da Plataforma Continental 

Sudeste do Brasil (PCSE, 27°-20°S) [2]. Sabe-se que o 

tamanho do corpo e dos ovos dos indivíduos do estoque 

bonaerense são maiores do que os da PCSE [2, 3].  

O tamanho do ovo varia entre as espécies e entre as 

populações de peixes devido a fatores temporais, biológicos, 

espaciais ou ambientais (ou ainda uma combinação de dois 

ou mais desses fatores) [4, 5, 6, 7]. Além da diferença 

latitudinal no tamanho dos ovos da anchoíta citada acima, foi 

também observada uma variabilidade sazonal: ovos 

amostrados durante o inverno foram maiores do que os 

amostrados no verão de dois anos consecutivos (2001 e 2002) 

no norte da PCSE (Tabela 1, Figura 1) [3]. 

 
Tabela 1. Medidas de tamanho (volume – mm3, eixo maior e 

eixo menor– mm) dos ovos de Engraulis anchoita amostrados 

durante o verão e o inverno de 2001 e 2002 no norte da 

Plataforma Continental Sudeste do Brasil (N = número de ovos 

amostrados). 

 

Tamanho 

ovos 

Período 

Verão01 Inverno01 Verão02 Inverno02 

Volume 0,142 0,206 0,177 0,206 

Eixo Maior 1,031 1,138 1,106 1,14 

Eixo Menor 0,512 0,587 0,552 0,587 

N 99 56 9904 430 

 

Sabendo que fêmeas maiores podem desovar ovócitos 

maiores [8], levantou-se a hipótese de que indivíduos do 

estoque bonaerense estariam migrando para o norte para 

desovar durante o inverno, o que explicaria a diferença no 
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tamanho dos ovos da anchoíta observada entre as duas 

estações do ano.  

Para embasar essa hipótese, os autores analisaram mapas de 

distribuição horizontal de temperatura superficial e da 

concentração de clorofila-a na superfície do mar obtidos 

remotamente para o Oceano Atlântico sudoeste durante o 

verão e o inverno de 2001 e 2002, buscando visualizar um 

possível fluxo de água que poderia guiar a migração dos 

adultos de anchoíta. 

 

 
 

Figura 1. Região onde foram amostrados ovos de Engraulis 

anchoita durante o verão e o inverno de 2001 e 2002. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os dados de temperatura da superfície do mar (TSM) 

correspondem a produtos nível 3 obtidos pelo Advanced Very 

High Resolution Radiometer (AVHRR) a bordo dos satélites 

do NOAA e processados pelo Projeto Pathfinder em escala 

global no formato de grade regular, com resolução espaço-

temporal  de 4 km × 4 km × 1 mês. Dados diurnos e noturnos 

foram usados no cálculo das médias mensais de TSM. 

A concentração da clorofila-a na superfície do mar (CHL) foi 

adquirida através de dados nível 3 do sensor Sea-viewing 

Wide Field-of-view a bordo do satélite SeaStar, distribuída 

pela página Ocean Colour da NASA em escala global e com 

e com projeção cilíndrica equidistante na resolução espaço-

temporal de 9 km × 9 km × 1 mês. 

Foram usadas as médias mensais de TSM e CHL para 

caracterizar os cenários típicos de verão e inverno de 2001 e 

2002 do Atlântico Sudoeste. Optou-se por trabalhar com as 

médias mensais por dois motivos: 1) servir como um filtro 

low-pass que remove processos externos de alta frequência 

que podem influenciar na variabilidade de TSM e CHL; 2) 

incluir processos que possuem um intervalo de tempo entre 

sua causa e efeito, como o tempo entre o fornecimento de 

nutrientes para o oceano e o crescimento da produção 

primária para uma determinada área. 

 

3. RESULTADOS 

 

Os campos de TSM do Atlântico Sudoeste mostraram  

gradientes térmicos mais acentuados no inverno do que no 

verão nos dos dois anos considerados (Figura 2). No verão, a 

PCSE apresenta menores gradientes térmicos associados à 

ressurgência de Cabo Frio. O gradiente térmico mais 

acentuado está associado ao avanço da Corrente do Brasil 

(CB) em direção ao sul e seu encontro com águas mais frias 

em altas latitudes próximo à confluência com a Corrente das 

Malvinas (CM), não atingindo a PCSE. No inverno,  obseva-

se gradientes térmicos acentuados próximo à costa brasileira, 

causados pelo fluxo de águas frias vindo do sul pela 

plataforma continental e um enfraquecimento da CB.  

 

 
 

Figura 2. Distribuição horizontal da temperatura da superfície 

do mar (TSM, °C), baseada em dados de satélite, durante o 

verão (fevereiro ou janeiro) e o inverno (julho ou agosto) de 

2001 e 2002 no Oceano Atlântico Sudoeste. A linha preta 

destaca a parte norte da Plataforma Continental Sudeste do 

Brasil. 

 

Durante o verão, as maiores concentrações de CHL foram 

observadas próximo do estuário do Rio da Prata (cerca de 

36°S). No inverno dos dois anos analisados, observa-se que a 

alta concentração de CHL espalha-se do Rio da Prata até a 

porção sul da PCSE, atingindo a latitude de 28°S (Figura 3). 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Engraulis anchoita é uma espécie que realiza migrações 

tróficas e reprodutivas [9]. Adultos da referida espécie 

migram de águas uruguaias e argentinas (35-34°S) para águas 

brasileiras (34-29°S) durante o inverno, buscando melhores 

condições de desova [10].  

A área de estudo (25-22°S) está localizada mais ao norte do 

que a área descrita por [10], porém sabe-se que existe um 
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fluxo da Água da Pluma do Rio da Prata pela plataforma 

interna em direção ao equador [11, 12], que pode inclusive 

transportar organismos bentônicos e planctônicos típicos de 

águas temperadas até uma baía tropical a 23°S [13]. Além 

disso, a frente estuarina do Rio da Prata é uma importante 

área de alimentação para a anchoíta [14]. 

 

 
Figura 3. Distribuição horizontal da concentração de clorofila-

a na superfície transformada por log10 (CHL, mg/m3), baseada 

em dados de satélite, durante o verão (fevereiro ou janeiro) e o 

inverno (julho ou agosto) de 2001 e 2002 no Oceano Atlântico 

Sudoeste. A linha preta destaca a parte norte da Plataforma 

Continental Sudeste do Brasil. 

 

As imagens de satélite apresentadas mostram o fluxo da água 

da Pluma do Rio da Prata para o norte durante o inverno pela 

plataforma interna e, provavelmente, guiando a migração de 

indivíduos da população bonaerense que desovariam na 

região central e norte da PCSE durante a referida estação do 

ano. Deste modo, as imagens obtidas remotamente, cobrindo 

uma área maior do que a estudada, serviram para embasar a 

hipótese levantada de que os ovos são maiores no inverno 

devido aos diferentes estoques desovantes. 

A variação sazonal no tamanho dos ovos observada pode ser 

também uma resposta adaptativa à variabilidade abiótica. Um 

aumento na temperatura diminui o período de incubação e o 

tamanho dos ovos [9]. A figura 2 mostra que os valores de 

TSM foram maiores no verão do que inverno, o que poderia 

explicar o fato dos ovos amostrados serem menores na 

estação com maior temperatura. 

Assim, faz-se necessário estudos futuros (como genéticos ou 

da estrutura sazonal do tamanho e da idade dos adultos) para 

confirmar qual hipótese de fato explica a variabilidade 

sazonal no tamanho dos ovos.  

 

5. CONCLUSÕES 

 

A análise das imagens de satélite abrangendo uma área além 

do norte da PCSE, de onde os ovos foram amostrados, serviu 

para embasar a hipótese de que diferentes estoques 

desovantes estariam causando a variabilidade sazonal no 

tamanho dos ovos da anchoíta. Confirmar a referida hipótese 

com estudos futuros é importante para o melhorar o manejo 

pesqueiro da espécie em questão 
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